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Questão01 

(ENEM-2016) 

A democracia deliberativa afirma que as partes do conflito 

político devem deliberar entre si e, por meio de argumentação 

razoável, tentar chegar a um acordo sobre as políticas que seja 

satisfatório para todos. A democracia ativista desconfia das 

exortações à deliberação por acreditar que, no mundo real da 

política, onde as desigualdades estruturais influenciam 

procedimentos e resultados, processos democráticos que 

parecem cumprir as normas de deliberação geralmente tendem a 

beneficiar os agentes mais poderosos. Ela recomenda, portanto, 

que aqueles que se preocupam com a promoção de mais justiça 

devem realizar principalmente a atividade de oposição crítica, 

em vez de tentar chegar a um acordo com quem sustenta 

estruturas de poder existentes ou delas se beneficia. 

 

  
As concepções de democracia deliberativa e de democracia 

ativista apresentadas no texto tratam como imprescindíveis, 

respectivamente, 

a) a decisão da maioria e a uniformização de direitos.  

b) a organização de eleições e o movimento anarquista. 

c) a obtenção do consenso e a mobilização das minorias. 

d) a fragmentação da participação e a desobediência civil. 

e) a imposição de resistência e o monitoramento da liberdade. 

_____________________________________________ 
Questão02 

(ENEM-2016) 

TEXTO I 

 
 

TEXTO II 

Os santos tornaram-se grandes aliados da Igreja para atrair 

novos devotos, pois eram obedientes a Deus e ao poder clerical. 

Contando e estimulando o conhecimento sobre a vida dos 

santos, a Igreja transmitia aos fiéis os ensinamentos que julgava 

corretos e que deviam ser imitados por escravos que, em geral, 

traziam outras crenças de suas terras de origem, muito 

diferentes das que preconizava a fé católica.  
OLIVEIRA, A. J. Negra devoção. Revista de História da Biblioteca Nacional, n. 

20, maio 2007 (adaptado).  
Posteriormente ressiginificados no interior de certas irmandades 

e no contato com outra matriz religiosa, o ícone e a prática 

mencionada no texto estiveram desde o século XVII 

relacionados a um esforço da Igreja Católica para 

a) reduzir o poder das confrarias.  

b) cristianizar a população afro-brasileira. 

c) espoliar recursos materiais dos cativos.  

d) recrutar libertos para seu corpo eclesiástico. 

e) atender a demanda popular por padroeiros locais. 

_____________________________________________ 

Questão03 

(ENEM-2016) 

A sociologia ainda não ultrapassou a era das construções e das 

sínteses filosóficas. Em vez de assumir a tarefa de lançar luz 

sobre uma parcela restrita do campo social, ela prefere buscar as 

brilhantes generalidades em que todas as questões são 

levantadas sem que nenhuma seja expressamente tratada. Não é 

com exames sumários e por meio de intuições rápidas que se 

pode chegar a descobrir as leis de uma realidade tão complexa. 

Sobretudo, generalizações às vezes tão amplas e tão apressadas 

não são suscetíveis de nenhum tipo de prova.  
DURKHEIM, E. O suicídio: estudo de sociologia. São Paulo: Martins Fontes, 

2000.  

O texto expressa o esforço de Émile Durkheim em construir 

uma sociologia com base na  

a) vinculação com a filosofia como saber unificado 

b) reunião de percepções intuitivas para demonstração. 

c) formulação de hipóteses subjetivas sobre a vida social. 

d) adesão aos padrões de investigação típicos das ciências 

naturais. 

e) incorporação de um conhecimento alimentado pelo 

engajamento político.  

_____________________________________________ 
Questão04 

(ENEM-2016) 

 
O regime do Apartheid adotado de 1948 a 1994 na África do 

Sul fundamentava-se em ações estatais de segregacionismo 

racial. Na imagem, fuzileiros navais fazem valer a “lei do 

passe” que regulamentava o(a) 

 

a) concentração fundiária, impedindo os negros de tomar posse 

legítima do uso da terra. 
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b) boicote econômico, proibindo os negros de consumir 

produtos ingleses sem resistência armada. 

c) sincretismo religioso, vetando os ritos sagrados dos negros 

nas cerimônias oficiais do estado. 

d) controle sobre a movimentação, desautorizando os negros a 

transitar em determinadas áreas das cidades. 

e) exclusão do mercado de trabalho, negando à população 

negra o acesso aos bens de consumo. 

_____________________________________________ 

Questão05 

(ENEM-2016) 

O conceito de função social da cidade incorpora a organização 

do espaço físico como fruto da regulação social, isto é, a cidade 

deve contemplar todos os seus moradores e não somente 

aqueles que estão no mercado formal da produção capitalista da 

cidade. A tradição dos códigos de edificação, uso e ocupação do 

solo do Brasil sempre partiram do pressuposto de que a cidade 

não tem divisões entre os incluídos e os excluídos socialmente. 
QUINTO JR., L. P. Nova legislação urbana e os velhos fantasmas. Estudos 

Avançados (USP), n. 47, 2003 (adaptado). 

Uma política governamental que contribui para viabilizar a 

função social da cidade, nos moldes indicados no texto, é a 

a) a qualificação dos serviços públicos em bairros periféricos. 

b) implantação de centros comerciais em eixos rodoviários. 

c) proibição de construções residenciais em regiões íngremes. 

d) disseminação de equipamentos culturais em locais turísticos. 

e) desregulamentação do setor imobiliário em áreas 

favelizadas. 

 _____________________________________________ 

Questão06 

(ENEM-2016) 

A mundialização introduz o aumento da produtividade do 

trabalho sem acumulação de capital, justamente pelo caráter 

divisível da forma técnica molecular-digital do que resulta a 

permanência da má distribuição da renda: exemplificando mais 

uma vez , os vendedores de refrigerantes às portas dos estádios 

viram sua produtividade aumentada graças ao just in time dos 

fabricantes e distribuidores de bebidas, mas para realizar o valor 

de tais mercadorias, a forma do trabalho dos vendedores é a 

mais primitiva. Combinam-se, pois, acumulação molecular-

digital com o puro uso da força de trabalho. 
OLIVEIRA, F. Crítica à razão dualista e o ornitorrinco. Campinas: 

Boitempo, 2003. 

Os aspectos destacados no texto afetam diretamente questões 

como emprego e renda, sendo possível explicar essas 

transformações pelo(a) 

 

a) crise bancária e o fortalecimento do capital industrial. 

b) inovação toyotista e a regularização do trabalho formal. 

c) impacto da tecnologia e as modificações na estrutura 

produtiva. 

d) emergência da globalização e a expansão do setor 

secundário. 

e) diminuição do tempo de trabalho e a necessidade de diploma 

superior. 

_____________________________________________ 

Questão07 

(ENEM-2016) 

Participei de uma entrevista com o músico Renato Teixeira. 

Certa hora, alguém pediu para listar as diferenças entre a música 

sertaneja antiga e a atual. A resposta dele surpreendeu a todos: 

“Não há diferença alguma. A música caipira sempre foi a 

mesma. É uma música que espelha a vida do homem no campo, 

e a música não mente. O que mudou não foi a música, mas a 

vida no campo”. Faz todo sentido: a música caipira de raiz 

exalava uma solidão, um certo distanciamento do país 

“moderno”. Exigir o mesmo de uma música feita hoje, num 

interior conectado, globalizado e rico como o que temos, é 

impossível. Para o bem ou para o mal, a música reflete seu 

próprio tempo. 
BARCINSKI, A. Mudou a música ou mudaram os caipiras? Folha de São 

Paulo, 4 jun. 2012 (adaptado). 

A questão cultural indicada no texto ressalta o seguinte aspecto 

socioeconômico do atual campo brasileiro: 

a) crescimento do sistema de produção extensiva. 

b) expansão de atividades das novas ruralidades. 

c) persistência de relações de trabalho compulsório. 

d) contenção da política de subsídios agrícolas. 

e) fortalecimento do modelo de organização cooperativa. 

_____________________________________________ 

Questão08 

(ENEM-2016) 

TEXTO I 

 
TEXTO II 

A eleição dos novos bens, ou melhor, de novas formas de se 

conceber a condição do patrimônio cultural nacional, também 

permite que diferentes grupos sociais, utilizando as leis do 

Estado e o apoio de especialistas, revejam as imagens e 

alegorias do seu passado, do que querem guardar e definir como 

próprio e identitário. 
ABREU, M.; SOIHET, R.; GONTIJO, R. (Org.). Cultura política e leituras do 

passado: Historiografia e ensino de História. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 2007. 

O texto chama a atenção para a importância da proteção de bens 

que, como aquele apresentado na imagem, se identifica como 

 

a) artefatos sagrados. 

b) heranças materiais. 

c) objetos arqueológicos. 

d) peças comercializáveis. 

e) conhecimentos tradicionais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


